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tino io Mitr- 'Qma entrevista em Parizu

inniinno noutro

a -=- com o sr. dr. liionso Costa
› ' " '

A comissão organizadora do

l ..
_ ,

se e mut0_1mp0rianic a re. \nãO pitocupem SÓmellte Com com grassa aim Ima que se acha'

soluãd bl r - h ~_ r .m. o n_

,o dê :osãopáâísf'àlâ'o 'seu Siâââiífããã tâàarlâãceãid? :iai: :ea marfim não' .0 SI'- fli- M0118!) Custa ainda u momento intimo nara regressar ao

”5° da “maçã“ A “í“a E' me“” q“e se °°“"'e"ça'“ “m “sb“ di“ raiz tono não iaziá nor o innoiiion motivos oairioiioos e imperioso:

financeira traz para o maior de que a educação se não po- 'Mv 22 e 23 de Abril'

Com esta noticia devem encher-se d'e verda-. A H g a ~ Nos termos da lei organica

numero as dificuldades da v1 de separar da mstruçao, nem teem dim“, a ingresso,

de_rro jubilo as almas de todos os bons pa-

trrotas e nós, os republicanos, não podemos

da o desassocê o o mal-es- esta da u a- r-

' g ' q e] ' de que edum 1.“-05 membros do Directo-

', deixar de acrescentar: Viva a Republica!

     

   

    

 

    

   

  

  

   

  

   

     

tar,a miséria; a falta duma sã ção e instrução formam um . - . - v

e acurada educação arrasta o todo harmônico. ::25:1afêíiãjfm e do Imediata-

egoismo, a degradação, a que- Que os governos restituam 2.“-05 membros das comis-

bra de caracter, que são a ori- ao professor a autoridade que sões executivas das Federações

gem da ruína das sociedades. lhe foi roubada, e tudo se Munich”“i

' Eis o tremendo sudári ue mo iii v 3'°“Um membr°.d° Cida “ma

O q d cam” a pouco e pouco' das comissões municipais e pa-

ostemposmodernos nos põem Digam o que disserem, a ,oqums ou seus delegados-

ante os olhos: nas ruas, ga- férula faz muita falta nas es- 4.0-'Um delegado de' cada

rotos firmam, vomitam pala- colas. Antigamente', ainda há centro ou colcctividade:

vrões e obscenidades, soltam relativamente pouco tempo, o 5-°-Um delegado de Cada um

insultos tro am vexam er- rofesso i - - d°5 WPPS . admlnísmtiws em

'i Ç ' ' p p r mpunha se pelo ter que a maioria dos seus membros

seguem desgraçados, num re- ror, mantendo a disciplina, pertença ao partido,

voltante tripudiar de impuni- transmitindo conhecimentos, 6.°--Um delegado 'de cada

Do Rebate transcrevemos a bem diverso de tudo o que se

seguinte entrevista que o sr. dr. Observa em França O“ na (dia.

Afonso Costa concedeu em Pa- “Wes que a guerra t°°°u Pro'

. . fundamento empobrecendo-as

ris ao diroc or do ' ' ' - ' . . '

t Diana de L's Ousaromos nos, porventura, &lir-

1700: dl'- Joaqmm Manso- mar que foi nos campos de ba-

ta'llia que se gerou a nossa rui-

na financeira ? Haja a energia e

decisão para a obra do nosso re-

nascimento, e as coisas depres-

sa. mudarão do aspecto. Entro os

nossos politicos lia. criaturas com

pulso suficiente para tanto. . .

-«Que boas palavras suas

quer que eu leve para Portu-

gal?

- Diga no seu jornal' que

creio no futuro do nosso pais c

que nunca iui um pessimista,

nom desalentado, como teimam

     

   

     

   

  

  

                   

  
   

  

  

   

 

   

                                    

    

  

  

  

dade; nosteatros, as revistas reprimindo desmandos com a jornal filiado no Partido: _

_ eas peças nacronais e estran- vara ou com a palmatóriaj 7-"“Parlamentarcs. e_ “mg“ em apresentar-me criaturas que _- Seria interessante (1110 0

“.r garras fazem estendal de por- São os tempos ominosos doslparla'femêrãs d° Part“bi . nem sequer me conlwcem- autlg° Chefe d° Pam“ De“”

' afiaynô que ela tem de nossos avós e dos nossos - 8.' _M'lglsu-“f antigos ml' _NO entaum a sua ultima “WWF“ wma“? 3°“ Wir“:

?Naum eigrrobil;'no'cinc= pala. O'prulcesm era¡'pUI'CITIíimSlilgê-dlet
ene'ÊQÉÍQÍ' , emu* W

úllflncgldfãghilue dana um DOVO

› l . . a... 4._ , __ uv¡ 1 a_ . ' '

_“ matógrafo, constantemente reSpertado, tanto pelos alunos. ÊnlltiÉálConselho Tecnico e anta amarro?
_ Se não 23163,' japan, por-

l' l . '
tugal é que motivos patrioticos

e imperiosos mo impedem. Eu

sei as simpatias com que conto,

mas ignoro os inimigos que me

não perdoam. Estes não os te-

mo; não tenho porém, intensão

de os provocar. A obra que pre-

tendo realizar exige, pelo menos,

um grande respeito pelo meu es-

forço. Não me sinto inclinado n.

queimar-me no conflito do ambi-

ções mesquinlras. Vivo qualquer .

coisa de mais alto -Â o bem da

minha Patria. E' justo, portanto,

que eu escolha o momento que,

tendo uma garantia para a pro-

dutividade da minha acção par-

lamentar ou governativn, me dis-

pense de polemicas inuteis. Es~

tou numa idade em que me não

interessam triunfos brilhantes,

só para satisfazer a vaidade.

Aguardo a hora em que modes-

tamente possa entrei' no meu

país, sem aclamações mas tam-

bem sem protestos. Chegada ela,

e espero que não demore, o'cu-

parei o meu lugar do deputado,

empenhando-mc de alma e corn- ,'

ção numa obra amplamente na-

cional, embora discutida com

plena liberdade, me não suscita

apreciações injustas. Sempre me

hei-de lembrar que os germano-

filos portugueses combateram a

intervenção de Portugal na guer-

ra, menos por amor a Alemanha

do que para directamente me

molestnrem a. mim e aos meus

amigos, que tão crentes estava-

mos nos frutos da união Sagra-

da.

- Tem qualquer plano de

governo para. a. hipotese de as-

sumir o governo do nosso país?

Hoje não ha programas nem

elixires. As realidades são tao

complexas e Os problemas tão

complicados, que os estadistas

modificam constantemente a

sua maneira de ver e de agir.

Tenho principios, ideias, refle-

xões e projectos, mas só gover-

nando lhes poderei dar a. sua

forma definitiva, tanto mais que

- Uma simples passagem,

mas na qual dizia. que enquanto

as nossas classes dirigentes não

vcncerem a crise moral em que

se debatem, não retornará. o 'sou

posto na politica portuguesa. . .

_ Essa carta não era desti-

nada :t publicidade. Escrevia-a

juntamente com um pequeno

artigo que escrevi ao Rebate, no

qual me explicava com bastante

clareza. infelizmente fez-se dela.

um objecto de cscandalo, ao pas-

so que sobre o artigo caiu o si-

lencio que me pareceu imereci~

do.

- Pode dizer-me qual o sen-

tido exacto da expressão, a cri-

se moral das classes dirigentes?

- Com todo o gosto. As nos-

sas crises são sempre morais,

talvez porque o nosso feitio se

compraz mais na critica que na

acção. A actual prolonga-se além

de todas as presuaçõcs. Qual o

motivo? No meu entender os

que podem pagar teem oposto

uma resistencia do ferro para

não sofrerem os sacrifícios que

a salvação nacional exige, sem

lhes ocorrer que os não devem

evitar e que cada dia. que passa

agravam uma situação que atin-

ge tudo e todos. Por outro lado

os politicos, os parlamentares, os

governos, embaraçados com a

irritante questão da ordem pu-

blica e entregues a assuntos de

menor importancia, mas que cer-

tos crros de visão transformam

em problemas capitais, não cou-

sagraram ainda às grandes solu-

ções a reflexão o trabalho que

elas demandam.

- Acha então que os males

de que sofremos estão depen-

dentes mnis da nossa vontade

que das dificuldades em que nos

vêmos envolvidos?
_

- Sem duvida. A nossa cri-

se é em grande parte um artifi-

cio que se mantem, porque não

queremos, por comodidade ou

ior incuria, acomete-la bem do

lrente. O seu caracter é assaz

, perpassam; diante dos olhos como pelos pais, que em gc-I

' dos espectadores, películas po- ral lhe não pediam satisfações 0 pedido de inscrição deve

liciais em que a mocidade tem pclos castigos iniligidos aos ser acompanhado d? 3_°S°ud05-

E' de toda a convemencm que es-

uma Optima e facil escola_ de filhos, _antes muitos vezes o ses pedidos sejam feitos sem de_

libertinagem e de malandrrcc. aplaudiam ás mãos ambas. mora' para maior mandada do

Um pavor!A educação exerce- Vicram pedagogos mais hu- expediente_

seemtodaaparte:nafamilia,n
a manos c paternais que con-

rnafno teatro, na escola; o denaram o castigo corporal,

que ai se praticar ou consen- fazendo-o substituir pelo con-

tir vai reflectir-se naduelestjue selho c pelo exemplo. Vic-

depois hão de ser membros ram legisladores que expres-

da sociedade. ~ samente baníram da escola a

'- ve amos' A nossa educa- palmatoria,amcaçando os pro-

_2 ção familiar é pessjma_ Os fessorcs com penas variaveis

' pais não educam, porque não que POdCT|_am_ If do §|1T|Pl°5

7 sabem. se os filhos se quei_ processo discrplmar ate a exo-

. xam de que os professores os “Graçao- OS P315 acompaflha-

maltrataram, vão eles pressu- mm 05 gOVFmOS C 03 leglsm-

rosos á escola e, diante dos dores; e a¡ dos PfOieSSOTeS

_ “mas, não teem pejo de in- que puxem uma orelha ou

I soltar os educadores; a edu- dcem uma Palmatoêda l_

cação da rua é absolutamente _ sem sermos Partidarjos dos

livre,.porque a policia ou não “gores de OUÍYOT?› "30 P0'

existe10u nã01lê 05 desman_ demoscontemporizar COlll O

dos da garotada; da educação Tdaxame'ltt? da epoca que DJS'

'j dada pelo team, que pode- sa. Horroriza-nos o especta-

' m se¡ uma escola mora¡ de culo constantemente exposto

primeira ordem, nada se pode a NOSSOS 01h05 através dessas

i' esperar, visto que não é com “13% “essas primas' - "as fo“"

-. 4 › pornograücas e de sí_ tes, nos passeios, em toda a

.1 v :uniões ¡moms que se há de parte. Estamos convencrdos

exercer a boa educação. as de que a férnla na escola, usa-

' .. a
l

' - - .

_ “cum que para a¡ se em_ da com critério, o policiamen-

l V em_geralmente com dae_ to sério e permanentana rua,

'
' lacavel no tea-

', elites pés de ferroe gatunos a cem-sur? 'mp _ .

. tlçalti) ou beixo coturno-n
ão tro _hai/¡an! de modificar o

. homem para moram” Sem pessimo estado em que se en.

.I I_ quase extirpem estes'males contra a nossa sociedade_

;' ”x aos da familia, os da rua, os [Sto “ÊÊ valf com aguas

i do teatro e do cinematografo mOTMS- ;se orça ao pro-

~ ...a educação da escola pou_ tessor e cmbam-se os desre-

_ p _ gramentos publicos de toda a

-. 231,33%¡eruns resultados po espécie, e tudo mudará. Mas,

sobretudo, prestigiem o pro-

:lsio giwneggisdsgr¡ fessor! Aí é_ que está, com

É_ legisladores e os governos se certeza' ° prmmpal
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Dr. manuel das Renas

A passar as férias da Paschoa

partiu para Condoixa-u-Nóva com

sua ex.ma familia o nosso pro-

sado director, sr. dr. Manuel dst

Neves.
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Gazetilha

Teles, Beirão e Cabêdo,

Tolassas de cotação,

Fizeram, muito cm segredo,

De cheques cmpalmação.

a
_
.
-

_
v
_
A
_

  

Ora a imprensa talassa,

Que casos destes explora,

Desta vez não achou graça.

Talassas, canta¡agora. . .

Quem tem Teles no telhado,

E' melhor estar calado.

Cuca.

_+00
7_

Juiz, os: Direito

Tomou possedo seu lugar o

novo Juiz do Direito desta co-

marca e integre magistrado, Em“”

Sr.“Dr. Adolfo Maria Sarmento

de Sousa Pires.

Rain Lirhoa~llio to Janeiro

Amanhã. depois e no domingo,

é obrigatoria a aposição nas

correSpondencias do seio postal

comemorativo do raid aerea_ Lis-

boa-Rio de Janeiro.
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Lobos do mar, porquê ?« Lo-

bos que vivem no mar e em

terra, São anfíbios a .quem, eu

ainda não_ vi dar'caça. Antes:

os acarinham e acrisolam em

festivas homenagens, engri-

naldando-lhes 0 peito com

medalhas e Colares. .

Lobos do mar? Não.

Domadores do terrivel ele-

mento, sim! que como. lobo_

estaimado arremete, atoga e

trocida na sua ierocidade os

ntCS que muito confiantes se

ãeixam embalar no seu liqui-

do .dorso, e que no intimo,

nas ' profundezas, alimentam

um vulcño que explude, ás

vezes, á minima parcela de

fagueira brisa. i

Os que, com despreso pela

vida, sacrosanta té e arrojo

para os perigos, se lançam

em braçadas ao temeroso mar

em dias ou noites de desfeito

temporal, não são lobos do

mar. Sao domadores de re-

voltos elementos. Os lobos

chisPam olhares igneos e

mostram no abrir da boca as-

carnivoras presas prontas a

devorar vidas. Os marinhei-

ros que aioitamente se lançam

aos mares para socorrer os

semelhantes, são domadores

que estendem os braços aos

nautragos prestes a desapare-

cerem nas fauces hiantes de

Neptuno, homens que correm

a salvar. Romeanmic nbr-n

sas-e ll os que loucamente

pedem socorro contra esse

lobo insaciavel de Vidas e rr-

qnezas :-_o Mar.

!E

e e

Lobosl. . .

Se eu os vejo serenos, ca-
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pôde?” agarrãe

trtaâque parti:

.1'. › 'a _'“I .

' _ra de vide-?ue onça enco-

com novelas como

' "'if'tsta dthissi-

  

  

  

perfeiçao?, E

"Lobos'P

,Nãol r .. -

Homens feitos á «semelhan-

ça de Deus.

O Arrais Ançã, quando o

vejo vir á cidade, é_como um

resignatlo, de 'jaleco ao om-

bro, olhar sereno sem uma

hesitação a anuviar-lhe a vis-,

ta quevsertixaem todos.

O Antonio da Benta, cur-

vado já, raro se mostrando

aos _conterraneos, se acaso o

vejo-e eu conheço-o ha tan-

tos anos, cra eu pequenino,

e lembro-me que o seu porte

sempre assim foi: o andar

bamboleante e contpassado,

as suas falas descançadas, e o

seu olhar-directo e firme, co-

mo que a olhar o mar, o seu

amigo, o seu inimigo, vendo

muito ao longe, na linha in-

decisa do horisonte, preseru-

tando sempre os seus mis-

terios. '

Nas horas ,tragicas da in-

vernia ou vendaval, estes ma-

rinheiros não se lançavam ao

mar como lobos, de tauces

escanearadas ou grunhidos de

tera. -Atiravam-se para o seu

seio traiçoeiro, de aspecto car-

rancudo, a longas braçadas,

com os olhos nos semelhan-

tes a quem o Mar queria tra-

gar, com o pensamento na fa-

&lllãraiçaulibas lãtliô'áaaãinlãá

do a tripulação e os nautra-

gos. '

Lobos do mar P Não !

Domadores do mar, sim l e

desamparados na sua velhice

pelas instituições, quando ou-

tros que menos serviços pres-

minhando desprendidos da vi-. taram, gosam bôas benesses_

da

ção aos noutragos a quem a

por essas ruas, labios ie-'

chados, talvez em muda ora-
2713¡ 1923.

F. Nascimento Correia.

  

nos achamos em face de aconte-l

cimentos que ouso de classificar

de inteiramente novos.

- E que mais direi aos lei-

tores do Diario de Lisboa?

-Que acredito sem um des-

fal'ecimento na nossa proxima

restauração, pois não nos fal-

tam recursos economicos. nem

sentimentos patrioticos. Urge

aproveitar aqueles e despertar

estes. Euconfio absolutamente

no nosso povo, que trabalha co-

mo poucos e que sabe sofrer co-

mo ninguem'.

..-_o-Q

COBRANÇA

Prevenimos os nossos pre-

zados *amigos e assinantes

que vamos novamente man-

dar á cobrançay» pelo corre-io,

os recibos que nos foram de-

volvidos.

A cobrança, que já é dis-

pendiosa, mais onerosa se

torna quando .repetida. Por

isso esperamos da boa vonta-

de de todos que atendam aos

avisos que lhes sejam feitos,

e de todos eSperamos o bom

acolhimento á apresentação

das recibos,

 

Conflito _iminente

No domingo ultimo esteve imi-

nente um grave conflito num dos

circos do largo da feira.

Dois guardas republicanos,

sem ceremonia e como especta-

dores. colocaram-se na frente de

uma senhora que estava sentada

Alguem tez vêr aos guardas a ín-

conveniencia daquele seu gesto,

e os guardas, altaneiramente, co-

meçaram a provocar os que, com

bons modos os convidavam a per-

mitir que essa senhora visse o

trabalho dos artistas.

Trocadas algumas palavras vio-

lentas, os guardas abandonaram

então os lugares, e vieram cá tóra

esperar um dos individuos que

havia tomado parte na discussão.

Isto nos dizem testerr unhas

presenciais do caso e que á in-

tervenção de alguem se deve o

não haver talvez a lastimar um

grave acontecimento.

 

Feira de' 'Março

Com um dia de sol explan-

dente, realizou-se no domingo a

abertura da feira de março, ten-

do-se feito bastantes transações, e

acudindo á cidade inumera gente

dos arredores e de tóra.

Durante estes ultimos dias

tem continuado a concorrencia,

estando os feirantes bastante con-

lentes.

   

  

  

 

  

   

criou para-?tããã-

y 

 

«elege
tre nós o meretissi-

g _l 'o da 'Silv Tavares.

mos o prazer de abra-
  

nesta cidade o nosso prezado

¡inigo e colaborador, sr. Antonio

Füizardo, da Figueira da Foz.

Eifsi- Vi' s nesta cidade o ad-

?histrado e Oliveira do Bair-

o, sr. Manuel dos Santos Fer-

reíra, que veio tratar de assuntos

do seu concelho.

, -uEsteve entre nós o nosso

'presiiinõso'torrelígionario de Ilha-

vo, sr. Eduardo Craveiro.

à posse, no dia 28, do

lugar de administrador interino

do concelho de Ilhavo, o nosso

correliãlçnario sr. Carlos de Fi-

gueire . r

- Tem aguardadoo leito, gra-

vemente: doente. o conceituado

comerci desta praça, sr. Ma-

“ nuel dos tos Ferreira.

Desejamos rapidas melhoras.

- Na sua casa, em Anobra

(Condeixa-a-Nova) tem estado bas-

tante doente a_ sr.ll D. Maria da

Conceição Mendes, mãe estreme-

sa do nosso director. Os nossos

desejos de rapidas melhoras.

- Passou ontem o aniversa-

rio do sr. dr. Bernardino Ma-

chado. _ _

_"Fez anos no dia 27 a sr.“

D. Rosa de Jesus Ferreira.

_No proximo domingo de

Pascoa completa 84 anos o sr.

João dos Santos Silva, pai dos

nossos amigos srs. Jose' e Cons-

tantino dos Santos Silva.

- Tambem no dia 2 faz anos

o sr. D. João Evangelista de Lima

Vidal.

- Esteve em Aveiro o sr.

general José Domin 'ues Peres. co-

mandante da 8.“ Divisão do Exer-

cito. '

~ A passarem as férias da

Pascoa com suas familias, sairam

para Arganil e Albergaria, respe-

ctivamente, os srs. Alberto Carva-

lho de Albuquerque e dr. Eduardo

Silva, prolessores do liceu Vas-

co da Gama.

› Wâfãtâas
semceremõh'ia com que os mora-

dores da Rua Miguel Bombarda

atiram para a_ estrada com a

agua. -Outra's ruas ha onde os mo-

radores fazem o mesmo, quando

muito bem podiam despejar as

aguas nas valetas, evitando assim

o alagamento do pavimento das

ruas.

A limpeza da cidade deixa

muito a desejar. Os varredores

teem ruas certas onde fazem a

limpeza, deixando outras cobertas

de imundicic.

Pois agora, que tanta gente

nos visita, que se proceda ao me-

nos com mais cuidado á limpeza

das ruas, evitando nojentos espe-

ctaculos.

   

Autuações

Continuam os ciclistas a cru-

zar a cidade de dia e de noite

sem sinais v nem luzes como de-

termina o edital do governo civil

de 1 de outubro de 1900, sendo

por isso autuados os transgres-

sores.

------l.*..------

Recreio ñrtistico

Esta velhasociçdade de re-

creio', iestejando o seu aniver-

sario de funda ão, teve a sua

festa no dia”” 9, 'dando um

baile aos socios e suas fami-

l-ias, como é de uso todos os

anos. › -

Dos camarotes pendiam col-

gaduras e as bandeiras de to-

das as sociedades locais, e a

sala estava modestamente or-

namentada. . ›

Um balão venesiano que

por acaso ardeu; foi a origem

de um ligeiro incidente sem

,Notes l

 

A' entrada em. flôr do

começo Dei

   
PRHMAVERH

meu casal paterno

Ten/za num crpo antigo uma inscrrpção.

Com maneiras de afago e protecção

Veia cobri-la o musgo pelo inverno.

Alegremente dou-me a reparar

Da acção do tempo o cipo. Nesse instante

Entra, saudando a herdade, um ca'minhantc

E andorinhas acodem ao meu lar!

Livre do musgo, fala muito a grado

De quem passa a inscrição ospitaleira

-E'-um convite amigo e perfumado:

«Como as rosas e o sol nas ledas vinhas

Ao !nen lar tragam Zeus e a Primavera

O cansado viandante e as andorinhas».

(Dl) livro a sairz-xA cigarro de Teor-rito?)

Narciso Azevedo.

 

O snr. Meira e Sousa que foi

muito tempo o director do bem

redigido diario da capital O Paiz,

e que punha em todas as questões

a maxima seriedade e sincerida-

de, fez a um redactor de A Capi-

tal interessantes afirmações sobre

os comilões ou tubarões que se

amesendam com varios e choru-

dos lugares.

0 snr. Fernandes Costa que

aspira, e já subiu efémeramente

aos pinaculos da governação, tem

nada menos de 18 lugares por

onde espalha a sua actividade. E

ainda se diz que o Estado tem

empregados em demasia, que não

teem carteiras, que passeiam e só

no fim do mês vão receber o or-

denado. Eu calculo como o snr.

Fernandes Costa se verá agravia-

W'mraçuun aqueles seus oe-

zoito lugares.

Morre tisico com certeza, sem-

pre num rodopio:-da Companhia

de Seguros, p'ros caminhos de

ferro, daqui p*ra Companhia Na-

cional de conservas, das conser-

vas p'ra papelaria Veneza e da

Veneza p'ro inferno. . .

E ha-de pregar como irei To-

maz. Tão certo...

i**

Entrou a Primavera. Já ha flo-

rinhas por esses campos.

Nas arvores as tlôres anunciam

um ano farto de fruta. Os víticul-

teres desceram o preço aos vinhos

e os devotos de S. Martinho reju-

bilam, 'pois que o preço do litro

tambem ha-de descer.

Nas montras, amendoas de va-

riadas côres anunciam tambem a

aproximação da Semana Santa, e

como vai a tindar o primeiro tri-

mestre do ano, vão-se arrepelando

os que tem de fazer as suas aven-

ças de imposto de transação.

ü**

Feira de Março á porta.

Vamos a ver se este ano tam-

bem no Rocio colocam umçoreto

para fingir que as musicas vão

para ali tocar.

4!

ü 'I

E* verdadelll.

Daqui a dois méses-não sei

se o digal-é o dia da festa da

cidade. Haverá alguma festinha

que atraia gente á Veneza?

0 comercio não trata disso?

I

* -lt-

Os jornais e o povo fartam-se

de chamar nomes feios aos co-

merciantes, de ladrão para cima,

a todos, por que nos roubam e

ludibriam nos preços por que nos

vendem os generos.

Pois não e' tanto assim.

No domingo, em Leça, vi eu

com estes que a terra lia-de co-

consequencias. Obaile termi- met, a bandeira dos b@acidentes

nou ás 3 horas da madrugada

tendo-se dançado sempre com

entusiasmo, e a que* assistiu

a orquestra da filarmonica

Amizade. v '

u

do norte de Portugal, com este

distico: Caracter, Dignidade e

Honra.

que Deus haja em sua

santa guarda. Amen.

Fernão Pires.

l] nussa aniversario-

Palanas ie saudação

Da Terra da Beira:

«O Debate»

Entrou no segundo ano da

sua publicação o brilhante se-

rnanario republicano de Aveiro,

A O Debate.

Jornal muito bem redigido,

marcando uma posição de des-

taque no jornalismo Aveirense,

enviamos-lhe as nossas sauda-

ções pelo seu primeiro e auspí-

cioso aniversario.

Da Alma Popular:

«O Debate»

Entrou ha pouco no 2.” ano.

de publicação este nosso exce»

laura colega, orgão das comics

sões politicas do Partido Reply'

blicano Português, em Aveiro. l

Fundado pelo disünto profes- ,

ser e nosso correligionário, sur.

dr._Josc Barata, tem agora a di-

rigi-_lo outro professor não menos

distinto e nosso correligionário

tambem, o snr. dr. Manuel das

Neves, que saberá, como o seu

antecessor, norteá-lo pelos ver-

dadeiros e sãos principios da,

Democracia..

Nós, que ha quatro anos an-

damos na luta ingrata da im- '

prensa, avaliando bem quantos

sacrifícios e canceiras é necessá-~

['10 suportar em trezentos sessen-

ta e_ciuco longos dias, saudamos

efusivamente 0 Debate e todos

os eus cooperadores, desejando-

lhe vida. longa e próspera.

De O Despertar:

«O Debate»

_Uompletou mais um ano (le

existencia, polo que o saudamos,

este nosso prezado colega de

Aveiro, org-Fio do Partido Repti-

blicano Português, daquele dis-

trito.

_De O Defensor:

«O Debate»

Entrou no segundo ano (ls

sua publicação este intemerato

orgão do Partido Republicano

Português, que se publica em

Aveiro. E' um poderoso elemen-

to de republicanização, impon-

do-se á consideração de todos

pela. correcção dos seus precesv

sos, pela beleza e arte de seus

artigos, pelapureza das suas (lou-

trinas. Ao ilustre conirade dese-

jamos um largo futuro repleto

(le felicidades.

A todos os nossos sinceros

agradecmrentos.

 

VACINA.

Na Camara Municipal, o sub-

delegadode saude ministra a va-

cma a crianças e adultos. todas

quartas-feiras e sabados, sendo

naquele dia ás l3'boras, e neste,

ás 11.
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' Emissão de. Esc. 5.000.000500 em acções do valor nominal
só)

125500 com direito :1.o dividenth integral de 19-o.

A esta. emissão só podem concorrer os actuais acionistas podemlo .subscrever iii-iiiefsl'iriitià'iu:ção no-

va por cada uma das antigas que possuírem.

 il emissão está tom-aaa firme pr um grup financeiro "'
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gruta resta le Josi Rainha ›

.NA mesa da imprensa ficou

gift!) longe da tribuna dos ora-

dores* 'e foi depois bloqueada pe-

~la assistencia, impossibilitando-l

:nos de mais desenvolvido relato

#ia sessao.

#Harmonia Jos'é Estevam,

'* :argumentou aquele nosso

¡cometi-amo por ocasião da Sua

w .wgração no dia 8 do corrente.

u m u tocou dem casa deste a1-

;1' u s peças o seu reportorio,

*w 'o muito aplaudida.

.'-Pessoa chegada de Leixões

nquem interrogamos sobre as

3," « produzidas ali pela

"estação aveírense a Jose' Ra-

.'diz-nos que foram as me-

, pois foram justamente apre-

por todos. As manifesta-

as bandeiras das colecti-

_ -que ali se fizeram repre-

r _foram observadas com gran-

'vrh curiosidade.

' -Pensa-se em fazer uma gran-

3; mnifutaçãoa O Aveiro quan-

a"“ - «Y '.'vien indo espera-lo

" “eo povo amigo e co-

  

3
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

are se ae ñbril

. .Aos Subscritores que desejarem _liberar

Esc.__1;$50 por acção.

A subscrição encontra-s

Para. informações:

ANTÔNIO 105: MARQUES

  

pelo &õisfriio

Ainda a que-titulo Truviscal

A filarmónica desta terra,

apezar de interdita, acaba de to-

mar parte num enterro católico

nadvisinha freguesia da Mamar-

rosa, uniformizada e d'êbaixo de

forma. Simplesmente em obedi-

encia a disposições testamentá-

rias do defunto, não fez uso des

instrumentos.

Não houve protesto da. parte

do respectivo prior que dirigiu a

parte religiosa do funeral. Quer

dizer: tanto o bispo como os

priores só repudiam as gaitas

dos musicos. '

Seria interessante saber até

que ponto as bestas da terra es-

tão de acordo com esta »singular

interdição.

a e

I

Entrou em bom caminho a

questão suscitada entre alguns

republicanos de Dhavo a propo-

sito da atitude 3;“er em face

das ocorreueias .que. se deram

 

I.“ prestação no .acto ou subscrição . . . .

091923. . .-

, 5: ;, até 51 ae maio 691925 .

4.' ,, até 50 De Junho õc 1925. . . .

aveiro . '

entre a autoridade administrati-

va e a corporação dosbombeims

desta vila. Toda a serenidade,

sem excluir a necessaria firmeza,

é indispensavel por parte dos

nossos correligionarios num meio

em que as atitudes de hostili-

dade contra a Republica ainda

são, infelizmente, tñoi'irequen-

tes.

Liceu Central italiano ia Gama

Nos termos do Regulamento

da Instrução Secundaña, acha-se

aberto concurso até ao proximo

dia 14 de Abril, para a concessão

de Bolsas de Estudo aus alunos

deste liceu que provem estar nas

seguintes condições:

Que nem os alunos nem seus

país ou as pessoas a quem legal-

mente íncumbam os cargos da

sua educação teem .meios sufi-

cientes para ocorrer ás despezas

a que obriga a frequencia do ii-

ceu:

Que o aluno 'pela' sua aplica-

cao e procedimento é digno desta

concessão. '

  

Esc.

Esc.

Esc.

Esc

acções no' .acto da subscrição será feito o desconto de

_ l e aberta de 8 a 20 do corrente na. sede do Banco e de 8 a 31 do cor-

" _. 4 rente' nas filiais do Porto, Coimbra, Santarem, Viana do Castelo, Caldas da Rainha, Faro, Ponta Del-

_ gada e agencias de Beja, Caruche, Leiria, Peniche, Redondo e Reguengos.

Lisboa, 4 de Março de 1923.
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Ocorrencias policiais

No dia da abertura da feira

de março foram presos tres car-

teiristas que deram os nomes de:

Jose' Pereira Alves, Ventura dos

Santos Cristo e Francisco dos

Santos, todos do Porto.

Foi tambem detida a. conhe-

cida sovaqueira, de Alqnerubim,

Rita Maria dos Anjos, que rou-

bou um par de botas a José Car-

valho, com barraca na feira.

-Queixou-se a Empreza de

Sal, Limitada, de que nos seus

armazens da Beira-Mar lhe rou-

baram 300 sacos de linhagem.

Já. foram aprendidas 198, conti-

nuando as investigações para

completo apuramento.

-Foi pedida a captura do

serralheiro Antonio José da Sil-

va, que desapareceu de Lisboa,

com alguns valores.

_Tendo-se evadido da ca-

deia de Tondela, na. noite de 18

do corrente, os presos Augusto

Lopes Belo, Adriano Lopes Fer-

reira e Manuel Figueira de Cas-

tro, considorndos como perigosos

  

gntunos. foi Fara aqui pedida s.

sua captura. tstes tres meninos

usam varios desfarces para. fugir

á. Vigilancia da policia.

-Foi enviado ao tribunal o

surdo-mudo José Maria da Ro-

cha, autor do assassinato prati-

cado em Vagos, na pesca de

Matias Tavares Ferreira, mendi-

go de Cadima, concelho de Can-

tanhede.

_Em Ovar o preso Luiz Mar-

ques da Silva que havia sido au-

torizado a trabalhar fora da pri-

são, evadiu-se, sendo, para aqui

pedida a sua captura.

rue Trindade

Coelho. Falar

com Augusto Estrela ou Bernar-

do de Sousa Lopes-Vila Sofia

-FORCA.

uma casa da

 

Padaria Macedo

Especialidade em chás, ca-

fés, vinhos finos, biscoito, bo-

lachas, tanto nacionais como

estrangeiras.
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Grandes Armazens e Olieinas

_DE_
(2) A Empreza Industrial de

:regada e Ncmgeii' LÁdadde Rir Just Este air M ml L'i l
lã d c . l, A t h,

l V

le:: :o :orrhercriiiiento dloqpii-
B B BS me

AVAIRO
blico'em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, controntem os pre-

ços, porque os nossos rivali-

sam com qualquer outra ia-

brica congênere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos. _'.

Perfeição, economia e pron-

(4) tidão. Peçam tabelas. (3)

sesêõêàe

Socieõaõe Preõutora

Ruas Jose' Estevam, 23 e 23-A e Mercadores; 8. e B-A

-- AVEIRO - l      

  

 

   
   

  

    

  

    

       

 

  

  
  

   

  

  

   

   

   

 

  
   

 

    

  

 

  

 

  

   

 

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos
COI“PM e l “lu-le 3 01“'0°l›l'alailn e l'Olog'li-JS. Pra-

Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos.

-- MOVEIS AVULSOS =--

Colehoaria em todos os generos. Preços sem competencia.

MMXxxxxxxxx

M
_
-

tas artísticas. Relogios dos melhores autores.

Uhjectos para brindes de todos os precos

OFICINA PRUPRIA

. ô

Sapataria migueis

  

Tabacaria e papelaria

Jose augusto Couceiro

Avenida Bento de Moura, l-A-AVEIRO

  

RUA COIMBRA - AVEIRO

  

  

 

  

  

 

  

 

         

    

  

  

   

  

  

  

h ' = DE = (5)
(o)

Tabacos nacionais e estrangeiros, hoqnil as, cig :rei- . . . .
_

ras, tabaqueiras, etc,
CthDTlñ lnmrtaõa Armazem de sola. eahedais e baleado.

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. AVEIRO

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.
Fabrico Manual Preços sem riv v

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

Cerve'as~ e aguas."

rabalhos tipograiicos em todos os géneros.

Canetas Ganklin e Ideal.

' gscola Heademica

 

Previnem-se os nos-

sos clientes de que a

partir do dia. 1 de N0-

vembro á. ternos em

deposito chicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços do mercado e bem

assim*- á *aceitamos en-

comendas de semente

Úihturaria WUeirense

o“

(11)

  

Tingenr-se em qualquer côr todos os artig

dela, seda e algodão. Cores fixas. Lutos em i

horas. _ _.

Todas z s informações e encomendas deve'.

  

' (Junto aoJardim Publico) (7) 3111:??? Emule““ ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na e

AVEIRO g m D' Coimbra, antiga rua da Costeira-«AVEIRO

Pedidos a

Costa,'00nçalves é? Bola

AVEIRO

  

_____-
_--

 

GObEGIO PORTUGUEZ
(12)1

ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais ›

N cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higie

escolar e pedagogica, com explendidas instalações eleet

cas, professam-se os cursos : de instrnóao primaria, todas as o?

_ Dispondo de optimo edificio, com todas as condições

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex¡

ternos.

instrução primaria, curso de comercio e explicações de

todas astdisciplinas de'curso geral e complementar do Liceu. em..
.

Corpo docente diplomado e escolhido.
O

' RBil'llZBllll Hesranlml

    

Tratar com
ciplinas do curso geral e complementar dos lieous (letras e scie

PADRE ALFREDO CAMPOS 5 , g l cias), com inlglezdou allemão; cursos singulares para todas as u'_

° eip inas, inc uin o a ingua alemã; arte aplicada, hordados, re

AVEIRO
das, pintura, desenho, flores e piano.

. q ' r¡ Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

RLA JOSÉ Es““ AM Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primaria S

Ricarõn na Em: Benta
'

Completo e variado
~

Praça do Pe¡xe-Á VEIRO (8) sortido_ em artigos de Ã ,2 l””'“::IA

retrozeiro.

(rar
Las em todas as co-

res, algodões, retrozes,

botões, fitas de seda

etc. '

Rendas de todas as

(ualidades em borda-

(los, mantilhas de seda,

lã e algodao.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Peugas para homem

e creança. Pentes e sa-

bonetes. E s p a r ti hos,

bambinelas, cortinados,

Elmann Serreira Jorge, aaa tanto nacionais como

estrangeiros.

RUA 1vo MENDONÇA, 20-1." ' (10)

_ AVEIRO -

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

Papelaria c objectos de escritorio

Cotões americanos e outras míudezas

Vendas por junto e a. retaho

Sapataria da moda

ESpecialldade 'em calçado de luxo (9)

r-\ LF A l'l' AR1A 'DOS ARCOS

Jose Dinheiro palpista

Rua dos Mercadores -_-~› --

AVEIRO

     

Encarrega-se da execução de todos os t_

balhos concernentes a arte.

Garante-se a perfeição o o bom acab

mento.

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes á industria de sapataria. Fabrico manual

 

i _â'zzzcrcxá


